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    APRESENTAÇÃO




    Realizar um estudo sobre HIV e jovens surgiu da vontade de entender por que está ocorrendo um aumento recente do número de casos pessoas nessa faixa etária se infectando pelo vírus do HIV. As universidades têm, enquanto maioria do corpo discente, pessoas com idade entre 18 e 24 anos, e torna-se, portanto, fundamental compreendermos qual é a percepção desses jovens sobre os fatores de risco e proteção para infecção do HIV, seguindo o pressuposto de que se trata de uma população com maior grau escolaridade e que supostamente teria maior conhecimento sobre o tema. Dessa forma, realizar o estudo na universidade foi o meio que encontrei para devolver um pouco o que recebi da instituição onde realizei a graduação, a especialização e finalizo o mestrado. Espero levar, através deste estudo, observações que venham a melhorar a qualidade de vida dos estudantes e da comunidade.




    A vontade de trabalhar com HIV surgiu no final da década de 1980, quando eu cursava Engenharia Mecânica, época em que uma tia materna foi diagnosticada com aids. Esse período foi marcado por muitas incertezas e dúvidas frente ao que se apresentava na área da saúde e sobre o enfretamento ao HIV e à aids. Conviver no Hospital de Clínicas, em Porto Alegre, com a rotina de auxiliar minha mãe, tias e avó nos cuidados com minha tia me fez perceber que a engenharia não era o campo de trabalho que eu queria.




    Observei no dia a dia hospitalar como se davam as relações entre profissionais de saúde, família e pacientes, vivenciando a rotina das pessoas, o diagnóstico da doença, a ausência dos familiares, as condições dos pacientes, a luta por medicações e exames, o contexto social e político da época, a insegurança dos que ali circulavam, os relatos de abandono e preconceito, o medo que envolvia muitos que ali estavam para o enfrentamento de uma doença ainda pouco conhecida e sem cura. Esse contexto me fez trocar a área de atuação e realizar o vestibular para Serviço Social, o que ocorreu meses após a morte da minha tia, em 1994, e a minha vinda para Brasília.




    Ao ingressar na Universidade de Brasília (UnB), conheci o professor Mário Ângelo Silva, o qual me convidou para realizar estágio no Projeto Convivência (Ações Integradas de Estudos e Atendimento a Pessoas Vivendo com HIV/aids e familiares) do Hospital Universitário de Brasília, onde passei a desenvolver atividades de assistência direta às pessoas vivendo com HIV e seus familiares. No final dos dois estágios, permaneci como bolsista até terminar a graduação, tendo-o como orientador do trabalho final.




    Após a graduação, surgiram convites de trabalho em outras áreas da saúde, o que acarretou o meu distanciamento da possibilidade de trabalhar com o tema HIV. Contudo, anos depois, vi no mestrado a oportunidade de dar continuidade ao que trouxe sentido para minha vida profissional, sendo este estudo não apenas um sonho de realizar o mestrado, mas um projeto de vida, pois foram as experiências que tive no contexto dos primórdios da epidemia da aids que pautaram minha vida profissional.




    Dessa forma, esta pesquisa despertou o desejo de investigar quais são os fatores de risco e de proteção para infecção do vírus HIV na percepção dos jovens universitários. O primeiro capítulo apresenta os conceitos e o cenário epidemiológico do HIV/aids. No segundo, são apresentadas as políticas públicas, a mobilização social e o enfrentamento do HIV/aids. Em seguida, são tratadas as abordagens da prevenção do HIV/aids e as mudanças do perfil epidemiológico, trazendo à tona a juventude e a epidemia de HIV/aids. O terceiro capítulo trata sobre a universidade como espaço de prevenção e promoção da saúde, enquanto no quarto são relacionadas a saúde e as representações sociais.




    A seguir, apresentam-se os objetivos da pesquisa e, em seguida, a discussão sobre a metodologia adotada. A partir daí, é iniciada a apresentação da pesquisa qualitativa com o método do discurso do sujeito coletivo, no qual as expressões individuais coletadas, as ideias centrais/ancoragens e as respectivas expressões-chave semelhantes constroem um ou vários discursos-síntese, que apresentam sentidos semelhantes, então agrupados em categorias (Lefévre & Lefévre, 2005). Ademais, são apresentados também os cuidados éticos envolvidos na realização dos procedimentos de pesquisa.




    No capítulo de resultados e discussão, são apresentados os discursos que os jovens estudantes universitários percebem sobre os fatores de risco e proteção para infecção do HIV e as reflexões sobre os conteúdos levantados nas entrevistas realizadas, relacionando-as à literatura. A última seção, relativa às considerações finais, traz uma síntese dos principais temas que surgiram no estudo, assim como as possibilidades de estratégias que proporcionam ações de prevenção e de promoção de saúde.


  




  

    1. CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO DO HIV/AIDS





    Os primeiros casos da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) foram identificados na década de 1970 nos Estados Unidos da América (EUA). Contudo, a doença apenas foi reconhecida em meados de 1981, quando um número elevado de pacientes homossexuais masculinos apresentou infecções oportunistas como Sarcoma de Kaposi, pneumonia causada pelo fungo Pneumocystis Carinii, e o comprometimento do sistema imunológico (Marques, 2002).




    A aids1 tem como causa o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), e nos primeiros anos da epidemia, além dos homossexuais, foram infectados principalmente hemofílicos, profissionais do sexo e usuários de drogas injetáveis. A sigla AIDS foi adotada oficialmente no segundo semestre de 1982, quando a doença se tornou uma evidência universal, ao contrário de muitos outros termos que surgiram, tais como “peste gay” e “câncer gay”. Com o passar dos anos, o perfil da epidemia de HIV/aids foi se modificando, e no início dos anos 1990 emergiu a necessidade de se construir novas políticas e estudos que atendessem às demandas oriundas do aumento do número de casos por transmissão sexual e do crescimento do número de mulheres infectadas (França, 2008).




    Consequentemente, foi imprescindível que se realizassem debates para a construção de novas políticas e estudos que tratassem do tema que emergia, pois o número de casos novos estava aumentando. Ao longo da epidemia, foram notadas mudanças nos padrões de transmissão, elevando o número de mulheres heterossexuais que passaram a se infectar com o vírus através da transmissão sexual, gerando, em consequência, um aumento nos casos de transmissão vertical de mulher gestante soropositiva para o bebê durante a gestação, parto ou amamentação (França, 2008).




    No Brasil, a luta contra a epidemia teve importante participação dos movimentos sociais, em que a sociedade civil passou a se organizar pelos direitos universais de acesso ao tratamento, à distribuição de medicamentos e insumos de prevenção, assim como na luta contra o estigma e a discriminação. Com o decorrer dos anos, o movimento de luta contra a aids se expandiu e passou a se articular com o Estado para a construção de políticas públicas no enfrentamento da doença, baseadas na concepção de saúde como direito e dever do Estado, segundo a Constituição Federal de 1988 (Pereira & Nichiata, 2011).




    Segundo os dados do Boletim Epidemiológico — Ministério da Saúde (2019), de 1980 a junho de 2019, foram identificados 966.056 casos de aids no Brasil, com uma média de 39 mil casos novos nos últimos cinco anos. Notificou-se, de 2007 a junho de 2019, no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), 300.496 casos de infecção pelo HIV no Brasil, sendo 136.902 (45,6%) na região Sudeste, 60.470 (20,1%) na região Sul, 55.090 (18,3%) na região Nordeste, 26.055 (8,7%) na região Norte e 21.979 (7,3%) na região Centro-Oeste (Ministério da Saúde, 2019).




    Pode-se observar ainda que, no período de 2007 a junho de 2019, a maioria dos casos de infecção pelo HIV encontra-se na faixa de 20 a 34 anos, com percentual de 52,7% de ocorrência. Com relação à escolaridade, no mesmo período, verificou-se um elevado percentual de casos ignorados, 25,5%. Já nos casos com escolaridade informada, 20,7% do total apresentou o Ensino Médio completo (Ministério da Saúde, 2019).




    Ademais, segundo as informações do Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (2019), a maior concentração dos casos de aids no Brasil foi observada nos indivíduos com idade entre 25 e 39 anos, em ambos os sexos. Nessa faixa etária, observa-se que 52,4% dos casos são do sexo masculino, e as mulheres correspondem a 48,4% do total registrado de 1980 a junho de 2019. Entre o grupo feminino, observam-se reduções nas taxas de detecção de todas as faixas etárias. Além disso, entre 20 e 29 anos, os índices de detecção dos homens são quase quatro vezes maiores do que os números das mulheres. Destaca-se também o aumento da taxa de infecção entre jovens de 15 a 19 anos e de 20 a 24 anos, que foram, respectivamente, de 62,2% e 94,6% entre 2008 e 2018. Observou-se que, em todas as regiões, a via sexual foi a principal forma de transmissão entre homens e mulheres




    Entre os homens, no ano de 2018, as regiões Sudeste e Centro-Oeste apresentaram predomínio da categoria de exposição de homossexual (46,5%) e bissexual (42,8%), enquanto nas demais regiões o predomínio foi heterossexual. No mesmo ano, a região Centro-Oeste mostrou a maior proporção de infectados predominantemente na categoria de exposição homo/bissexual (40,3%), superando a proporção de casos notificados como exposição heterossexual (38,7%) (Ministério da Saúde, 2019).




    A proporção de usuários de drogas injetáveis (UDI) vem diminuindo ao longo dos anos em todo o Brasil, representando 2,4% dos casos entre homens e 1,5% dos casos entre mulheres no ano de 2018 (Ministério da Saúde, 2019).




    No âmbito do Distrito Federal, as atividades de vigilância epidemiológica são regulamentadas pela Portaria nº 140, de 8 de agosto de 2016. Constam na publicação as competências de cada esfera de gestão, bem como os agravos de notificação compulsória exclusivos do DF em seu anexo e as Fichas de Notificação Individual de cada agravo/doença. O fluxo de informação está disponível na página do Sinan por meio do portal eletrônico.




    O Informativo Epidemiológico de HIV/aids da Subsecretaria de Vigilância à Saúde e da Secretaria de Saúde do Distrito Federal (Secretaria de Saúde do Distrito Federal, 2018) apresenta a situação de saúde da população do DF. Em 1982, foram notificados os primeiros casos de aids no Brasil; no Distrito Federal, a primeira notificação ocorreu em 1985. Da primeira notificação até dezembro de 2018, o DF registrou 10.928 casos de HIV, sendo que destes, 3.152 ocorreram no período de 2013 a 2018 (DF/SVS, 2019).




    Em 2018, o coeficiente de detecção do HIV foi de 22,9 casos por 100 mil habitantes, representando uma estabilização em relação aos anos anteriores, e mais de 50% dos casos novos de HIV concentraram-se na faixa etária de 15 a 29 anos. Além disso, a prevalência maior no DF ocorre em grupos populacionais específicos, denominados populações-chave, ilustrando a vulnerabilidade à infecção do HIV (DF/SVS, 2019).




    Os dados do SINAN NET DF extraídos em 14 de agosto de 2020, apresentados nas Tabelas 1 e 2, apontam que, no primeiro semestre de 2020 no DF, 105 jovens entre 18 e 24 anos foram diagnosticados com HIV, sendo 102 homens e três mulheres.
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